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3.

INTRODUçAO

Evidências de oscilações do nivel do mar durante o

Quaternario têm sido encontradas em quase todas as plata -

formas continentais estudadas (Curray 1969). Na plataforma

continental brasileira,patamares erosionais (Gorini com. ver

bal), faixas arenosas em desequilibrio com o ambiente atual

de deposição (Zembruscki et al 1971, Martins et a1 1972) e

faunas litorâneas encontradas em profundidade (Santos,1972)

indicam uma semelhante· histõria de variação eustãtica duran

te o Quaternario.

A transgressão Flandriana iniciada no Holoceno, a

18000 anos atrãs, não se processou de maneira continua, sen

do interrompida por inúmeras regressões pequenas (Fairbrid

ge 1960, Curray 1961). Outra fase de transgressão, anterior

ã Flandriana, iniciou durante o Wisconsiniano mêdio a 40000

anos atrãs (Curray, 1965). Durante as fases regressivas, a

zona anteriormente afogada passou a receber sedimentos clãs

ticos. Com a reativação da fase transgressiva estes clãsti­

cos foram retrabalhados e selecionados, resultando numa

maior concentração de terrigenos grosseiros no nivel de

maior energia, ou seja, na zona litorânea da êpoca (Curray,

1964).

Baseado neste principio, Van Andel et al. (1967) ma­

peou as zonas de concentração de quartzo (20 a 80% da fra­

ção arenosa) na plataforma de Sahul no Mar de Timor, obser­

vando que as mesmas se situavam a profundidades correspon ­
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dentes aos niveis de regressão seguida de transgressão (nl­

veis de mar estacionãrios) do Holoceno estabelecidos por

Curray (1961).

No presente trabalho utilizamos a percentagem de com-

ponentes terrigenos na fração grosseira (> 62j-), de amos­

tras obtidas por varias expedições ã plataforma continental

norte e sul brasileira, para delinear os niveis de permanén

eia da linha da costa durante o Quaternario (Fig. 1). A uti

lização unicamente da fração grosseira no presente trabalho,

como o fizeram Van Andel et al (1967) se justifica devido ã

atual deposição de sedimentos finos provenientes do Rio Ama

zonas na ãrea norte (Zembruscki et al 1971) e em menor esca

la do Rio da Prata e Lagoa dos Patos na região sul (Martins

et a1 1972), que mascaram os depõsitos relictos, pelo menos

na plataforma interna e media. Assim examinamos somente as

relações entre a deposição puramente marinha, constituida

d e s e d i me n to s b i o g ê n i cose aqu e l a te rri g e n a , r e t r a b a l h a d a

durante as estabilizações sucessivas do nivel do mar.

Espaço destinado ã figura 1

METO00S

Na região norte foram utilizadas 100 amostras coleta

das pelas Operações Geomar I e III, realizadas pelo Noc. Al

mirante Saldanha e analisadas por Milliman et al (1972),bem

como as amostras coletadas durante as Comissões Norte - Nor

deste II e Pesca Norte do mesmo navio e analisadas por Cou­

tinho et al (1972).
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As percentagens de fração grosseira nas amostras fo­

ram transformadas em percentagem de terrgenos na fração

grosseira (>62), utilizando-se os valores de teor CaC03

nas mesmas amostras. Foi verificado através das tabelas de

Coutinho et al (1972) que a fração de carbonato fino(62)

e na sua maioria negligivel na região norte. Por isso, os

valores de CaC0, obtidos por Mil1iman et al (1972) para o

total da amostra foram atribuidos unicamente ã fração gros­

seira.

Na região sul, utilizou-se 92 amostras coletadas pela

Operação Geomar VI e pelo Cruzeiro Ãguas Rasas Tratos 1 e 2

do Projeto REMAC. Como as anãlises destas amostras ainda se

encontram em andamento, utilizou-se apenas a descrição de

bordo realizada por meio de inspeção com lupa binocular. O

padrão resultante das descrições de bordo em diferentes ex-

pedições foi tão coincidente, que achamos tais descrições

suficientemente fidedignas para os propósitos aqui expostos.

A fração carbonãtica na região sul praticamente se restrin

ge ã fração grosseira (Martins et al 1972; Kowsmann, 1973),

como ocorre na região norte.

Amostras com fração grosseira negligivel em relação ã

fina não foram utilizadas neste trabalho, devido ã sua es­

tatistica duvidosa quando se recalculada a soma dos compo -

nentes da fração grosseira para 100% da amostra.

REPRESENTAçAO GRFICA

Plotou-se em um grãfico para a região norte e outro
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para a sul, os valores de percentual de terrigenos na fra­

ção grosseira das amostras, versus os valores das profundi­

dades na plataforma em que foram coletadas as amostras cor­

respondentes. Traçou-se então uma curva através dos valores

mãximos de percentual terrigeno na fração grosseira (Figs.

2A e 3A).

A fim de se averiguar se a curva baseada nos pontos

mãximos possuia validez estatistica, calculou-se também a

media ponderada de todos os valores plotados, em intervalos

de 10 metros de profundidade, traçando-se em seguida uma

curva através das medias (Figs. 2B e 3B). Verificou-se que

tanto para a plataforma norte como para a sul, existe uma

correspondência marcante entre as curvas mãximas e as me-

dias correspondentes. Assim sendo, baseamos a nossa inter­

pretação nas curvas mãximas, jã que ide interêsse realçar

as zonas de mãxima concentração de grosseiros terrigenos.No

entanto as nossas conclusões não são alteradas se usarmos

as curvas passando pelos pontos médios de percentual terri­

geno na fração grosseira.

Espaços destinados as figuras 2 e 3

DISCUSSÃO

Região Sul

Observamos, na figura 2A, três zonas ricas em compo­

nente terrigeno na fração grosseira. A primeira zona se es

tende desde a região praial ate a isõbata de 60 metros. A
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segunda zona se restringe ã um pico cujo centro coincide

com a is6bata de 105 metros. A terceira zona também se limi

ta a um pico, cujo centro se situa na isõbata de 170 me­

tros. Entre estes picos observamos duas depressões de baixo

teor em terrigenos nos grosseiros, uma menor a 85 metros e

uma bem acentuada a 140 metros.

Villwock (1972) realizou um estudo compreensivo das

oscilações eustãticas verificadas na planicie costeira sul

riograndense. Infelizmente os seus estudos se restringem

ao Holoceno Superior (6.000 anos atrãs, ate o presente) nu­

ma faixa de profundidade que somente se estende até a is6ba

ta de 3 metros, em relação ao nivel atual do mar. Assim os

seus dados, embora de alta resolução, se limitam apenas a

parte mais rasa do nosso grãfico.

As zonas de quartzo na plataforma de Sahul (Van Andel

et al 1967) se restringem a profundidades inferiores a 60m

e estariam englobadas nanossa primeira faixa (mais inter­

na) de alta percentagem de componentes terrigenos na fração

grosseira.

Atualmente não hã deposição na plataforma continen -

tal interna da região sul, exceto nas ãreas de influência

do Rio da Prata e da Lagoa dos Patos (Martins et a1 1972).A

zona rica em terrigenos na fração grosseira, delimitada en­

tre a costa e a isbata de 60 metros·, i portanto considera­

da "palimpsest" ou seja, relicta sofrendo retrabalhamento a

tual (Swift et a1 1971).
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Região Norte

O gráfico pertinente ã área norte (Fig. 3A) apresenta

em linhas gerais três regiões de alto teor de terrigenos

na fração grosseira. A primeira região se estende desde a

is6bata de 15 metros (não hã dados mais prõximos ã costa)

atê a isõbata de 50 metros. A segunda região possui um pico

duplo, de alto teor, correspondente as isõbatas de 90 e 110

metros. A terceira e evidenciada por um pico de alto teor a

170 metros de profundidade. Um perfil pouco pronunciado re­

vela ãreas de baixo teor em terrigenos na fração grosseira,

com centros localizados a 70 metros e a 140 metros de pro -

fundidade.

A primeira zona rica em terrigenos localizada entre a

costa e a isõbata de 50 metros ê oriunda da deposição de se

dimentos do Rio Amazonas, ainda hoje ativa (Zembruscki et

al, 1971; Figueiredo et al, 1972).

Santos (1972) estudando as amostras das Operações Geo

mar I, II e III constatou a presença de uma faixa de depõsi

tos de carãter praial na ãrea noroeste, restrita entre as

is6batas de 100-110 metros, constituida de areias quartzo ­

sas grossas, com seixos quartzosos, angulosos, pigmentados

por Õxido de ferro.

Associada a estes sedimentos foi encontrada uma fauna

de carãter intertidal. Este nivel ê facilmente correlacionã

vel ã segunda zona de terrigenos grosseiros, constatada pe­

lo presente trabalho ã profundidades entre 90-110 metros.
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Santos (1972) verificou ainda, na parte noroeste da

plataforma continental, a presença de seixos grandes a mui­

to pequenos de arenito quartzoso micãceo, siltito ferruging

soe areia grossa a media, entre as isõbatas de 170 e 190

metros, coincidindo pois com a terceira zona (mais externa)

de alto teor em terrigenos na fraçio grosseira.

COMPARAÇO ENTRE A REGIÃO NORTE E SUL

O grãfico de componente terrigeno na fraçio grossei

ra, versus profundidade na região sul (Fig. 2A), e de uma

maneira geral muito mais acentuado do que aquele referente

ã regiio norte (Fig. 3A). Isso nio e surpreendente quando

se leva em conta o fornecimento de sedimentos entre as duas

regiões. O Rio Amazonas contribui ainda hoje com sedimentos

ã plataforma continental norte, o que implica em um menor

tempo de retrabalhamento (maior suavidade do grãfico) em re

lação aos sedimentos da região sul, que deixaram de ser de

positados apõs o Pleistoceno.

Uma correlação entre os picos e depressões dos grãfi­

cos de mãximo teor em terrigenos na fraçio grosseira, perti

nentes ã regiio norte e sul (Fig. 4), revela uma geral con­

cordãncia entre as duas ãreas, com os centros dos picos e

depressões da ãrea sul, um pouco defasados para maiores pro

fundidades, na plataforma interna e m@dia.

Espaço destinado ã figura 4

Esta defasagem pode ser explicada em termos da nature
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za do fornecimento terrigeno associado ao fornecimento b1o­

gênico. Embora o fornecimento terrigeno ã ãrea norte seja

muito maior do que ã região sul, este fornecimento e consti

tuido predominantemente de sedimentos finos. A deposição de

terrigenos finos (que não ê expressa diretamente no grãfi­

co)não exclui a precipitação concomitante de sedimentos bio

gênicos, que teriam o efeito de deprimir a curva do grãfico.

A deposição terrigena grosseira ê restrita aos canais proxi

mos ã costa o que reforça essa depressão da curva na região

externa ã isÕbata de 50 metros.

IDADE DE FORMAçA0 DOS NIVEIS MEDI0 (-110m) E EXTERNO

(-170m)

O nivel mêdio do mar no inicio da transgressão Flan-

driana situado por vãrios autores a 130 metros de profun-

didade (Curray 1965; Mi11iman e Emery 1968). Fairbridge

(1960) situa o mesmo nível ã profundidade de l00 metros. E5

te nivel batimêtrico estã relativamente prõximo do nivel

por nos detectado ã profundidade de 110 metros, mas e extre

mamente distante daquele detectado a 170 metros, a não ser

que se admita uma subsidência minima de 40 metros da plata­

forma norte e sul durante os Ültimos 18.000 anos. Isso re­

sultarã em uma razão de 3 metros de subsidência em 1.000

anos, um valor prõximo aquele de 3 metros em 800 anos cons­

tatado por Shepard (1960) para as adjacências do delta do

Rio Mississipi (para o nosso cãlculo de subsidência foram

usados somente 12.000 anos, jã que o nvel do mar de hoje
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priticamente se estacionou a 6.000 anos atrãs). No caso de

admitirmos a hipõtese de subsidência, o nivel do mar esta­

ria'a l70 metros abaixo do nível atual, a 18.000 anos atrãs

e atingiria o nivel de 110 metros, pertencente ao segundo

pico de alto teor em terrigenos, a 16.000 anos atris (Fig.

5A). À esta êpoca corresponde a primeira estabilização do

nivel do mar dentro da transgressão Flandriana(Curray 1965).

Espaço destinado ã figura 5

Por outro lado Curray (1965) sugeriu que o mar, duran

te o inicio da transgressão mdio - isconsiniana, estava

prõximo a is6bata de 145 metros. Com as imprecisões do re­

gistro Pleistocênico, esta profundidade não seria tão dis-

tante do terceiro pico de alto teor em terrigenos a 170 me

tros de profundidade. Data riamos assim este nivel como sen-

do de 40.000 anos, associando ao nivel de 110 metros a ida

de do inicio da transgressão Flandriana, ou seja l8.000 ans

(Fig. 5B). Logicamente não podemos excluir nesta ultima hi­

põtese a possibilidade de pequena subsidência concomitante.

Santos (1972) sugeriu uma idade Pleistocênica ao pata­

mar erosional localizado a 180 metros de profundidade na re

gião adjacente ao Rio Amazonas, com base na aparência relic

ta da fauna associada.

Jost (1971) mapeou formações Pleistocênicas afloran­

tes e em sub-superficie, na planicie costeira sul-riogran­

dense e constatou que estas se estendem ã plataforma conti

nental.
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Somente através da datação por C14 poder-se-ã distin

guir a relativa predominancia entre o fator subsidência e o

fator idade dos depõsitos.

CONCLUSES

Na plataforma sul brasileira existem três zonas ricas

em componente terrigeno na fração grosseira dos sedimentos.

A primeira se estende entre a costa e a is6bata de 60

metros. A segunda se centraliza na isõbata de 105m. A ter­

ceira e coincidente com a is6bata de 170 metros.

Na plataforma norte brasileira existem, igualmente,

três zonas ricas em componentes terrigenos na fração grossei

ra dos sedimentos. A primeira se desenvolve entre a costa e

a isõbata de 50 metros. A segunda e expressa por um pico du

plo, com um pico predominante localizado a 90 metros e um

pico menor localizado a 110 metros. O terceiro pico estã lo

calizado na região da isõbata de 170 metros.

Estas três zonas são em geral coincidentes na região

norte e sul da plataforma brasileira.

A origem das duas zonas mais externas (170m e llOm)

estã relacionada ao retrabalhamento de sedimentos terrige­

nos depositados em fase de regressão, durante a transgres

são subsequente. Na hipõtese de ter havido subsidência na

razão de 3 metros em 1.000 anos, durante os ültimos 18.000

anos, atribuiriamos esta idade ao nível de 170m, e 16.000
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anos ao nível de 110 m. Com uma menor razao de subsidência da

tariamos o nível de 170 m como sendo Pleistocênico, e o nível

de 110m como possuindo 18.000 anos.

A zona interna de alta concentração em terrigenos na

fração grosseira, que se estende desde a isõbata de 55m ate

a linha de costa atual, e genéticamente distinta para as

ãreas norte e sul estudadas. Na ãrea norte ela representa o

fornecimento de terrigenos que persiste atualmente e que pro­

vêm do Rio Amazonas. Na 'ãrea sul, ela representa o retrabalha

mento de sedimentos relictos, durante a transgressão Flandria

na.

A defasagem dos picos na plataforma interna e media en­

tre as ãreas norte e sul reflete uma restrição de sedimentos

terrígenos grosseiros ã foz do Rio Amazonas, não obstante o

maior fornecimento de terrigenos, em geral, nesta ãrea. A de­

posição de sedimentos biogênicos concomitantes aos terrigenos

finos, reforça a restrição da zona terrigena grosseira próxi­

ma à costa na plataforma norte, em relação àquela na platafor

ma sul.
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